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INTRODUÇÃO Este trabalho refere-se às nossas ações voluntárias no Projeto Cinestésico – Cinema e Educação - PROBEX, coordenado pela Professora Doutora Virgínia de Oliveira Silva. 
OBJETIVOS:Sintetizar a história do cinema paraibano.DESCRIÇÃO METODOLÓGICA Partimos da leitura da dissertação “Cinema Paraibano: um núcleo em vias de renovação e retomada”, do Professor Doutor João de Lima Gomes (DECOM/CCHLA/UFPB), defendida na USP, cotejando-a com a observação de diversos filmes paraibanos pesquisados pela equipe do Projeto Cinestésico – Cinema e Educação e catalogados em seu acervo.RESULTADOS Gomes (1991) expõe que o Brasil herda da Paraíba diversos personagens pioneiros da cena cinematográfica, como Walfredo Rodrigues e João Córdula, que emanam do universo da fotografia. Destaca que, inicialmente, as produções possuíam viés cinejornalistico, observável no recorrente uso do audiovisual para registro das tradições sociais, que não ficou estático, pois, assim como a sociedade se transforma, o sentido/significado atribuído à produção audiovisual também se transforma com o tempo. O autor cita fases do cinema paraibano: a “fase inacabada”, o “cinema espiritual” e o “cinema educativo”, se debruçando um pouco mais sobre esta última, desenvolvida por João Córdula, objetivava educar com imagens, elaborando material didático audiovisual.  Os audiovisuais paraibanos aconteciam periodicamente, no viés do jornalismo cultural, mas, perderam esse caráter a partir dos incentivos do Governo JK, tornando-se Aruanda (1960), de Linduarte Noronha, referência desse salto qualitativo.  Entre 1964-1985, o Brasil vive período ditatorial, caracterizado pela repressão política, havendo vetos à produção e/ou exibição de várias obras. Terminada a ditadura, começou-se a pensar em um organismo na UFPB de apoio à atividade fílmica, surgindo, em 1979, o Núcleo de Documentação Cinematográfica (NUDOC). Aumenta-se a produção audiovisual na Paraíba com o Super-8 e pela cooperação entre o NUDOC/UFPB e o Atelier de Cinema Direto da Universidade de Nanterre, França, contraposto pelo Núcleo de Cinema Indireto/NUCI, proposto por Jomard M. de Britto. No fim dos anos 80, a produção audiovisual necessita procurar patrocínios, além do financiamento federal, no mercado nacional e internacional, dando às produções caráter mais comercial.  CONCLUSÃO Concluímos que a Paraíba é precursora de importantes movimentos cinematográficos no país. E, como Gomes (1991), destacamos que o cenário audiovisual paraibano não se restringe apenas à produção, mas se expande em trabalhos acadêmicos, como o realizado pelo próprio autor pesquisado, e no exercício da crítica cinematográfica.  
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